
 

     ”Dizem que segundo, Filho de um Rei de Hungria experimentado…”,
A origem de D. Henrique e os investigadores das relações húngaro-portuguesas

Esta afirmação incerta do poeta português (“dizem que segundo / Filho de um Rei de Hungria...”) desencadeou no final da década de 1820 e no início de 
década de 1830 uma disputa científica sobre a origem húngara de “Henrique de Portugal”. No número 1 de 1828 da revista de Budapeste Tudományos 

  ,)lagutroP ed euqirneH( kirneH iaillagutroP olutít o moc  odatart mu  uocilbup ,ocilégnave ogirélc ,yzcéloH yláhiM )ocfiítneiC otcelanA( ynémetjűyG
afirmando que a família real Portuguesa é descendente de um rei dos Árpades. Os que tomaram parte na querela, nomeadamente,  István Horváth, um 
certo Y, János Lutczenbacher e outros pronunciaram-se em prol e contra até que György Fejér, diretor da Biblioteca da Universidade, no seu estudo 
dirigido mais aos científicos do que ao público laico e intitulado Henricus portugaline comes  origine burgundus non hungarus em 1830, acaba tempo-
rariamente com a disputa. 

József   Kemény, historiador, recomeça, dez anos mais tarde, esta disputa com o seu trabalho intitulado Henrik portugáliai grófnak portugál királyok 
törzsökének magyar származása (A origem húngara do conde de Portugal, Henrique, tronco dos reis Portugueses) publicado no número 2 do ano 1839 
da revista Nemzeti Társalkodó.  A este trabalho Fejér responde com o tratado Igaz-e, hogy Henrik portugalliai gróf  magyar eredetű volt? (Se é verdade 
a origem húngara do conde português Henrique?), e a nova disputa é rematada com um escrito de József   Kemény Végső szavam Henrik portugáliai 
gróf  ügyében (Minha palavra final no assunto de Henrique, conde de Portugal).

(Trecho do estudo Camões na Hungria do Prof. Pál Ferenc)
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